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O quadro ISto É 
Incrível, um dos 
mais populares 
do Programa Síl-
vio Santos, costu-
ma_ exibir perso-
nagens capazes 
de proezas de al-
guma forma im-
pressionantes —
engolir duas dú-
zias de ovos cozi-
do, por exemplo, ou imobilizar um 
carro com uma corda presa aos den-
tesr Não há registro de que algum 
político brasileiro tenha passado por 
lá, embora haja entre eles tantas fi-
gurinhas carimbadas cuja especiali-
dade é a produção do inverossímil. 
Que tal homenagear a espécie com 
um convite ao presidente José Sar-
ney? 

Sarney poderia alcançar uma 
bog goleada no Ibope contra o Do-
mingão do Faustão, se resolvesse 
mostrar às colegas de trabalho de 
Sílvio Santos como tem sido incrível 
o quinto ano de seu governo — o 
quinto ano do governo Sarney, o 15 9  
de tim exasperante proeesso•de tran-
sição iniciado nos idos já distantes 
de 74, sob a tutela do general Ernes-
to Geisel, e uma interminável 259  ho-
ra para brasileiros exauridos por 
tantos sobressaltos. Terminado o re-
lato. Sarney uniria sua voz à da pla-
téia para avisar que Sílvio Santos 
verti aí. Seria um belo quadro. Sar-
ney, merece. Sílvio Santos merece. 
Eles se merecem. 

•0 quinto ano da era Sarney de 
nada mais precisava para se tornar 
inesquecível. Como esquecer o tem-
po em que uma inflação de mais de 
1.300% servia para provar que as 
coisas estão sob controle, como in-
formam os homens da área econô-
mica? Em que o Brasil importava ál-
cool para manter em circulação veí-
culos movidos a um tipo milagroso_ 
de combustível que havíamos inven-
tado? Em que os presidentes das na-
ções de língua portuguesa se reu- 

niam em São Luís do Maranhão pa-
ra debater a unificação de regras or-
tográficas, como se fôssemos ente-
diados suecos em busca do que fa-
zer? Pois Sarney achou que tudo isso 
(e muito mais) era pouco. E decidiu 
tornar ainda mais incrível a suces-
são, despindo-se de camuflagens já 
em frangalhos para se mostrar ao 
País como efetivamente é: uma cari-
catura de presidente. 

Chefe de um governo marcado 
pelo naufrágio da economia, pelo 
adensamento dos prenúncios de tor-
mentas sociais e pela multiplicação 
dos corruptos federais, Sarney man-
tinha-se até agora agarrado a uma 
atenuante que talvez tornasse menos 
severo seu julgamento pela História: 
homem tolerante, ele parecia ter 
contribuído para que a etapa final da 
demoradíssima travessia do Brasil 
rumo à•normalidade democrática se 
consumasse sem mais traumatismos. 
Com  o lançamento da candidatura 
Sílvio Santos, essa atenuante não 
existe mais. 

O Brasil, hoje, sa-
be que o José Sar-
ney com postura 
de estadista, dis-
posto a presidit :  a 
própria. sucessão. 
com  a isenção 
distante dos ma-

gistrados, não passava de perversa 
ficção — perversa e de.segunda cate-
goria, como a ficção produzida pelo 
romancista José Sarney. A fachada 
do presidente tolerante e conciliador 
destinava-se a ocultar o político res-
sentido e provinciano, pronto a se 
amesquinhar para dar um empurrão 
nos projetos eleitorais de parentes e, 
simultaneamente, se vingar de candi-
datos que o criticavam com aspere-
za. 

Foi esse prisioneiro do ressenti- 
mento 

 
 e do desejo de vingança que 

resolveu vetar a norma, aprovada 
pelo Congresso, segundo a qual só 
poderia disputar a Presidência da 
República quem se filiasse a algum_ 
partido até seis meses antes da elei-
ção. O veto, sabemos agora, seria a  

gazua feita sob medida para arrom-
bar, quando necessário, a porta atrás 
da qual espreitavam arrivistas e 
aventureiros. 

Sarney, primeiro, indicou essa 
porta a Jânio Quadros, imobilizado 
pela saúde debilitada. Depois, fez 
acenos a Antônio Ermírio de Mo-
raes, um homem demasiado decente 
para se meter com parceiros suspei-
tos. Às vésperas da .eleição, Sarney se 
animou com a idéia de um arranjo 
que favorecesse o campeão das tar-
des de domingo. E Sílvio Santos vem 
aí. 

Vem aí com o codinome de Ar-
mando Corrêa — um candidato pro-
fissional, que costuma fazer bons ne-
gócios, de preferência em dólares, 
com o seu PMB. Vem aí escoltado 
por políticos que só se associaram a 
ele por terem encontrado fechadas 
outras portas da esperança. Os sena-
dores Marcondes Gadelha e Hugo 
Napoleão, por exemplo, não foram 
suficientemente ágeis para se junta-
l'em a outros atraentes comboios an-
tes que adversários regionais o fizes-
iem. Apenas por isso se inscreveram 
neste show que aglutina calouros es-
pertos- e veteranos espertalhões, co-
mo o ex-deputado Múcio Athayde. 

Nesse patético cortejo de pro-
vincianos inquietos figura o mara-
nhense José Sarney, preocupado 
com a candidatura do filho Zequi-
nha ao governo do seu Estado nas 
eleições de 1990. Como o senador 
João Castelo, também candidato, 
aderiu a Fernando Collor — e como 
o próprio governador Epitácio Cafe-
teira ameaça collorir —, Sarney jul-
gou conveniente procurar votos para 
Zequinha em outro baú. Quem pro-
cura, acha. Sarney achou Sílvio San-
tos. 

Um país que esperou 29 anos 
pela eleição deste novembro não me-
recia chegar ao dia 15 imerso em in-
certezas e angústias que farão da 
eleição presidencial, sobretudo, um 
caso a ser resolvido pela Justiça. O 
Brasil não merece isso, como nã'd 
merecia o governo Sarney. 
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